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AGENCIA ESTADO  
O vice-presidente Aureliano 

Chaves recebeu ontem a visita de 
vários rnalufistas, entre eles o minis 
tro Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, 
que a exemplo do presidente Figuei- 
redo também não aceitou o adjetivo, 
preferindo explicar que é a favor do 
candidato do PDS, Paulo Maluf. Au- 
reliano Chaves conversou rapida- 
mente com os jornalistas que estão 
de plantão no hospital Sarah Kubits- 
chek e foram até o seu apartamento 
e comentou a visita do candidato do 
PDS: "Nós, políticos, somos pessoas 
civilizadas. Naturalmente, foi uivá 
visita ao vice-presidente da Repúbli- 
ca acidentado". 

O vice-presidente está passando 
bem, sem dores, mas continua na 
cama especial, com a perna que so-
freu a fratura suspensa. Ele deve 
permanecer no hospital até o final da 
próxima semana, devendo depois 
usar uma cadeira de rodas até a cura 
do ferimento, provavelmente em 
mais três semanas. 

Na conversa com os repórteres, o 
vice-presidente comentou as adesões 
dos ex-andreazzistas ao candidato 
do PDS, dizendo que elas fazem par-
te do "jogo político normal", salien-
tando que o candidato da Aliança 
Democrática, Tancredo Neves, tam-
bém tem recebido "muitas adesões". 
Um repórter perguntou, em tom de 
brincadeira, em qual adjetivo ele se 
enquadra: malufista ou tancredista. 
E ele respondeu enfático: "Minha 
posição é muito clara. Se eu fosse 
parlamentar votaria no governador 
Tancredo Neves no colégio elei-
toral". 

Enfatizou o vice-presidente que 
a sucessão presidencial está proces-
sando-se de forma relativamente 
tranqüila e isto se deve ao amadure-
cimento político do País. Amadureci- 
men to político, segundo explicou, 
significa a aceitação das regras do 
jogo e das suas conseqüências. Res-
saltou, porém, que preferia que as 
regras do jogo fossem outras, "mas, 
na medida que aceitamos uma, deve-
mos aceitar também o resultado 
dela". 

Um repórter quis saber se ele não 
estava vendo nada no horizonte polí-
tico que pudesse tumultuar o proces-
so. "Não. Chega o horizonte que me 
quebrou a perna" — respondeu em 
tom de brincadeira. 

No final da tarde, o vice-presi- .  
dente teve um momento de descon-
tração, ao receber 15 representantes 
da Federação Mineira de Judô, da 
qual é presidente de honra, que apro-
veitaram o campeonato nacional, 
que está sendo realizado em Brasília, 
para visitá-lo. Visitaram, ainda, o vi-
ce-presidente o ministro das Comu-
nicações, Haroldo de Mattos, o sena-
dor malufista da Bahia, Lomanto 
Junior, vários empresários e amigos 
da família. 

Segundo a assessoria de impren-
sa do vice-presidente, ontem pela 
manhã Aureliano Chaves tirou a pri-
meira radiografia do fêmur esquer-
do, que foi submetido a intervenção 
cirúrgica, e os seus médicos concluí-
ram que o seu estado de saúde é 
excelente. Ainda pela manhã, o vice-
presidente fez novos curativos e 15 
minutos de exercícios de fisioterapia 
e, em seguida, tomou sol na varanda 
do hospital. As visitas, por recomen-
dação médica, continuam sendo fei-
tas apenas das 15 às 17 horas. 


